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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
O volume 3 da obra “Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira”, 

associa-se a ideia de ordenamento e organização da educação que perpassa por saberes, 
complexidade social e pelo o indivíduo. Pensar na educação nos mais diversos contextos 
nos leva a um conjunto de ralações integrado pela prática e pelas ações que direcionam 
o processo educacional.

Uma obra que traz 16 textos/capítulos em que os discursos giram em torno da 
perspectiva do fazer que dar significado a dinâmica do processo ensino-aprendizagem 
e do planejamento prévio dos atores sociais, endossados nas vozes dos 39 autores 
participantes desses capítulos.

O diálogo promovido pelos autores imprime as faces do planejado, organizado, do 
caminho metodológico, dos discursos e dos resultados de cada pesquisa/investigação. 
E com isso, a ideia dos percursos educativos vai sendo gestada, antes, durante e depois 
de cada texto.  33 palavras-chave adornam o eixo central desses discursos, com forte 
inclinação a mostrarem a dimensão e o poder reflexivo de cada um.  Autoavaliação, brincar, 
censo, competências, interação social, letramento, ludicidade, política educacional, etc., 
são algumas das palavras-chaves que direcionam eixos temáticos desses discursos.

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Denís Alves da Paz

 Eleno Marques de Araújo   
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RESUMO: A monitoria é uma experiência 
enriquecedora para a vivência acadêmica, 
sendo benéfica tanto para os alunos quanto 
para o monitor. O estudo tem como objetivo 

relatar a experiência da monitoria na disciplina 
de Nutrição e Metabolismo utilizando aspectos 
da metodologia participativa da “roda de 
conversa” por intermédio de um relato de 
experiência, assim como apresentar o 
rendimento e o aproveitamento dos alunos, por 
meio de dados estatísticos comparativos das 
médias de todas as avaliações, caracterizando 
a pesquisa como quali-quantitativa. Identificou-
se que as médias dos alunos que mais 
compareceram às monitorias foi mais elevada 
do que a dos alunos que compareceram menos 
ou não compareceram. Assim, constatando os 
benefícios tanto para o monitor quanto para os 
alunos da disciplina de Nutrição e Metabolismo.
PALAVRAS-CHAVE:  Monitoria. Roda de 
conversa. Médias

THE BENEFIT OF TUTORING FOR TUTOR 

AND NUTRITION AND METABOLISM 

STUDENTS: A QUALI-QUANTITATIVE 

ANALYSIS

ABSTRACT: Tutoring is an enriching experience 
for the academic experience, being beneficial 
for both, students and the tutor. The study aims 
to report the experience of monitoring in the 
discipline of Nutrition and Metabolism using 

http://lattes.cnpq.br/7772886785386091
http://lattes.cnpq.br/0650562371309926
http://lattes.cnpq.br/7228520201651281
http://lattes.cnpq.br/3085552168524710
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aspects of the participatory methodology of the “conversation circle” through an experience 
report, as well as presenting the performance of students, through data comparative statistical 
data of the averages of all evaluations, characterizing the research as quali-quantitative. It 
was found that the averages of the students who attended the tutoring more times was higher 
than that of the students who attended less or did not attend. Thus, noting the benefits for 
both the monitor and students of the discipline of Nutrition and Metabolism.
KEYWORDS: Tutoting. Conversation circles. Grades.

1 |  INTRODUÇÃO

Em consonância com a Lei nº 9.394/1996, “os discentes da educação superior 
poderão ser aproveitados em tarefas de ensino [...] pelas respectivas instituições, 
exercendo função de monitoria de acordo com o seu rendimento e o seu plano de estudo” 
(BRASIL, 1996, p.26). O programa de monitoria da graduação visa à promoção do auxílio 
do desenvolvimento de uma disciplina apoiando o ensino e a aprendizagem utilizando de 
três peças-chaves – o professor; o monitor e os alunos (SILVEIRA; SALES, 2016).

A monitoria é uma oportunidade para o discente desenvolver habilidades intrínsecas à 
docência; aprofundar no conteúdo específico, bem como corroborar no processo de ensino 
e de aprendizagem dos alunos monitorados. Além disso, funciona como um instrumento 
para a melhoria do ensino da graduação por intermédio da implantação de novas práticas 
e experiências pedagógicas objetivando também a integração entre discente e docente. 
Além disso, possibilita, de forma amadora, a vivência do aluno monitor como professor 
com as atividades técnico-didáticas (LIMA; CÔRREA, 2012; MATOSO, 2014).

A roda de conversa é um instrumento metodológico participativo que admite discussões 
em torno de uma temática, objetivando a reciprocidade na troca de aprendizado e de 
conhecimentos na interação dos participantes, permitindo   que os sujeitos envolvidos no 
processo de ensino e de aprendizagem estabeleçam espaços de diálogos e de interações 
e possibilitando, mesmo para os mais tímidos, a  participação no desenvolvimento 
dialógico. Durante a realização da atividade, todos aprendem e todos ensinam (GUARDA 
et al, 2017). A lógica da roda demanda que ninguém fique atrás ou na frente, mas lado 
a lado. Este modelo implica uma aprendizagem significativa, rompendo com a estrutura 
mais tradicional, no qual são oferecidas tutela e assistência, o que acaba perpetuando a 
estrutura de dominação (SAMPAIO et al, 2014).

Considerando que a disciplina de Nutrição e Metabolismo tem um conteúdo que 
abrange desde o metabolismo dos macronutrientes – carboidratos; proteínas e lipídeos - 
até a nutrição em situações especiais, como a regulação do sistema imune e seus aspectos 
em relação ao esporte, infere-se que o assunto abordado na disciplina é bastante denso, 
daí o interesse em realizar uma abordagem mais informal, como a “roda de conversa”, a 
fim de contribuir para o entendimento e rendimento dos discentes monitorados. 
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 Destarte, o objetivo do estudo será relatar a experiência da monitoria na disciplina 
de Nutrição e Metabolismo utilizando aspectos da metodologia participativa da “roda de 
conversa”, assim como apresentar o rendimento e o aproveitamento dos alunos, por meio 
de dados estatísticos comparativos das médias de todas as avaliações. Partindo-se do 
pressuposto de que os alunos que frequentaram as monitorias, pelo menos, 3 vezes no 
semestre obtiveram bom rendimento demonstrando como a monitoria é importante não só 
para o monitor, mas também para os alunos monitorados.

2 |  METODOLOGIA

O estudo é um relato de experiência de cunho descritivo, já que tem como finalidade 
identificar; registrar e analisar características fatores e variáveis que se relacionam 
(PEROVANO, 2014). Contudo, além do aspecto qualitativo para a identificação da 
importância da experiência da monitoria para a aluna monitora, o estudo pode ser 
caracterizado também como quantitativo, tendo em vista que serão utilizados dados 
estatísticos para identificar o benefício das monitorias também para os alunos monitorados. 
Assim, sendo caracterizado como quali-quantitativo.

 As monitorias foram realizadas semanalmente para os alunos matriculados na 
disciplina de Nutrição e Metabolismo do curso de nutrição, no período relativo ao primeiro 
semestre do ano de 2019, nas sextas-feiras no horário CD manhã (09-30 às11:10) e 
nos sábados no horário AB e CD manhã (07:30 às 11:10). Os assuntos abordados nas 
monitorias eram escolhidos na hora pelos alunos presentes, mas sempre referente a algum 
conteúdo já explanado em sala de aula pelos professores. Era utilizada a metodologia 
da “roda de conversa”, na qual os alunos ficavam sentados dispostos em círculos; a 
explicação era guiada pelo monitor, mas era incentivado o diálogo e a troca de material e 
de informações entre os alunos com a finalidade de aumentar a participação e ajudar no 
processo de aprendizagem.

 Foram selecionados alunos que compareceram, pelo menos 3 vezes na monitoria, 
sendo utilizada o conceito estatístico da média aritmética para efeito comparativo com o 
restante dos discentes. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Programa de Monitoria Acadêmica da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), 
a experiência do aluno monitor na universidade é enriquecida, podendo resultar na 
ampliação do conhecimento, assim como na facilidade para a aprendizagem dos alunos 
monitorados em sala de aula, desenvolvendo a competência relacional com os professores 
e alunos, além de favorecer a participação do estudante na execução de projetos de 
ensino. A monitoria pode ser voluntária ou institucional, com carga horária de 8 ou 12 
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horas semanais, respectivamente (UNIFOR, 2019).
 Nos dois encontros realizados por semana, a metodologia utilizada era a mesma: 

os alunos se sentavam dispostos na forma de círculo, era questionado qual a conferência 
já abordada pelo professor seria a escolhida pela maioria para a monitoria, e, assim, era 
iniciada a roda de conversa. Eu servia como uma guia, explicando os principais tópicos 
para melhor compreensão do conteúdo, mas sempre com a interferência e auxílio dos 
próprios alunos monitorados. Muitas vezes, havia troca de material de estudo entre os 
discentes ou mesmo um aluno explicava para o outro com o conhecimento prévio o 
conteúdo de uma forma que achava que seria mais simples de ser compreendida. No final 
de cada tópico, eu tentava provocar a discussão solicitando que um aluno explanasse 
o que tinha entendido do conteúdo abordado. Inicialmente, achei que eles poderiam 
ficar constrangidos e não responder, mas, na verdade, a maioria sempre respondia o 
questionamento e acabava recebendo auxílio dos colegas que estavam na monitoria para 
ajudar na explicação. Se alguém ainda tivesse com alguma dúvida, era outro momento 
propício para que fosse esclarecida.

Além de conduzir a abordagem do conteúdo e de retirar as dúvidas, o que foi 
fundamental para que, nos momentos da monitoria, me colocasse no papel de líder. Em 
várias, situações não só em sala de aula, mas no decorrer do semestre, desenvolvi a 
habilidade de comunicação, conversando e me colocando a frente de pessoas que não 
conhecia, além de auxiliar os professores durante as práticas do laboratório. 

Tendo em vista a necessidade do aprofundamento do conteúdo, busquei material 
em livros e artigos, além de ter acompanhado novamente todas as aulas teóricas da 
disciplina para auxiliar os alunos da melhor forma possível. Várias vezes, fui provocada 
positivamente por alguns alunos com perguntas complexas, fazendo com que houvesse um 
aprofundamento no conteúdo para responder aos questionamentos e consequentemente 
aprendendo novos aspectos acerca da matéria abordada na disciplina.

Em relação ao rendimento acadêmico dos alunos, foram realizadas 22 monitorias ao 
longo do semestre com média de 8,45 alunos por encontro, com a presença mínima de 
2 e a máxima de 38 alunos. Dos 76 discentes matriculados na disciplina no período da 
manhã, 43 compareceram, pelo menos, uma vez as monitorias.

Foram selecionados 13 alunos que compareceram, pelo menos, 3 vezes as monitorias 
e realizada uma média aritmética das suas notas e comparada com a média dos outros 63 
alunos que não compareceram ou compareceram menos de 3 vezes as monitorias. 

Alunos Média 
AV1

Média 
AV2

Média 
AV3

Média 
geral

Compareceram, pelo menos, 3 vezes. 7,8 8,0 7,6 7,8
Não compareceram ou compareceram menos de 3 vezes. 6,0 5,8 5,5 5,8

Tabela 1 - Média comparativa dos alunos
Fonte: Elaborada pelos autores (2019)
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A média dos alunos que compareceram mais às monitorias que, provavelmente, já 
são naturalmente mais interessados, foi de forma geral aproximadamente, 34,5% mais 
alta do que a dos alunos que compareceram menos de 3 vezes ou não compareceram.

Gráfi co 1 - Gráfi co das médias comparativas dos alunos que compareceram pelo menos 3 vezes e dos 
que não compareceram ou compareceram menos de 3 vezes.

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

Disponibilizando as informações da tabela em forma de gráfi co, também é possível 
inferir que a média dos alunos que compareceram mais vezes às monitorias foi mais alta. 
Corroborando o benefício da monitoria, não só para os próprios monitores, mas também 
para os alunos.

4 |  CONCLUSÃO

O exercício da monitoria é de extrema relevância tanto para o monitor quanto para os 
alunos monitorados. A monitoria é importante para o aluno monitor, porque há necessidade 
de se colocar em situações de liderança, assim como há a necessidade da comunicação 
com muitas pessoas que, inicialmente, você não conhece. É necessário, muitas vezes, 
estudar acerca do conteúdo abordado na disciplina de forma mais aprofundada, buscar 
métodos para facilitar o entendimento do aluno acerca do conteúdo, como, no caso, da 
“roda de conversa”. 

Além de ser benéfi ca no aspecto intelectual, durante a monitoria, você tem que lidar 
com vários sentimentos: do nervosismo do primeiro dia à felicidade quando, no fi nal do 
semestre, alunos agradecem a ajuda. Desta forma, sendo uma experiência bastante 
positiva tanto no aspecto profi ssional quanto pessoal, comprovando o que foi discorrido 
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na literatura, de que a monitoria é uma experiência muito rica para o aluno monitor.
 Quanto aos alunos que compareceram às monitorias, foi possível inferir, com base 

nos comparativos das médias, que os encontros contribuíram positivamente, tendo em 
vista que a média foi superior em aproximadamente 34,5% ao restante dos discentes. 
Demonstrando como as metodologias mais participativas e as monitorias podem ser 
benéficas também para quem participa como aluno.
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